
GEOSSINTÉTICOS - REQUISITOS

PARA APLICAÇÃO (BARREIRAS

GEOSSINTÉTICAS)

 Baseado na norma ABNT NBR 16757-2

 



ESCOPO

Esta cartilha baseia-se na norma ABNT NBR ISO 16757-2:2020 que versa sobre a identificação

em obra de produtos geossintéticos em geral. A identificação não substitui o relatório de

dados técnicos e  não deve ser utilizada para verificação de conformidade a requisitos

técnicos.

 

TERMOS E DEFINIÇÕES
Esta cartilha baseia-se na norma ABNT NBR ISO 16757-2:2020 que versa sobre os requisitos e

procedimentos necessários para fabricantes e distribuidores de produtos geossintéticos

classificados no grupo de barreiras geossintéticas.

 

REQUISITOS 

Para que o produto seja declarado como barreira geossintética polimérica (GBR-P)/

argilosa (GBR-C ou GCL), deve atender aos seguintes critérios:

 
Apresentar programas de controle de qualidade da matéria-prima, do processo de fabricação

e da durabilidade do produto, com atendimento aos requisitos mínimos de desempenho;

Marcação e identificação das bobinas na entrega do produto;

Proteção com embalagem adequada das bobinas entregues em obra;

Apresentar aos projetistas uma declaração de desempenho do material.

PROCEDIMENTOS 
Controle de qualidade da matéria-prima

A resina usada na fabricação de GBR-P deve ser 100% virgem, com exceção de produtos em PE

ou PVC, que podem conter até 10% de material retrabalhado, obtido do processo de fabricação,

sem incluir material reciclado pós-consumo ou pós-industrial.

Controle de fabricação 

O controle de fabricação deve ser estabelecido e documentado no sistema de gestão. Deve ser

incluído os tipos de ensaio e suas frequências. É recomendado que a empresa atenda aos

requisitos da ABNT NBR ISO 9001 para manutenção da qualidade.



Propriedades das características de controle

Ensaios de controle devem ser realizados e seus resultados devem ser registrados e mantidos

disponíveis para inspeção. Essas recomendações consideram que não há alteração do

fornecedor ou matéria-prima. Nesses casos, é necessária a revisão dos ensaios de controle. Os

resultados devem ser declarados com base em interpretação estatística com 95% de nível de

confiança. Para mais informações sobre como calcular e fazer a verificação de conformidade,

consultar a norma ABNT NBR 16757-2. Nas Tabelas 1 e 2 são apresentados os ensaios

requeridos para GBR-P e GCL.



⦁ Avaliação da durabilidade e resistência ao intemperismo

O produto deve ser avaliado conforme os procedimentos e critérios descritos na norma ISO/TS

13434. Caso o produto seja utilizado em obras com vida de serviço de projeto de até 5 anos, em

condições ambiente normais (ver ISO/TS 13434), deve ser indicado na declaração de

desempenho: “Este produto atende a obras com vida de serviço de projeto de até cinco anos,

quando aplicado em solo e água naturais, com pH entre 4 e 9 e temperatura do solo inferior a 25

°C”. A Tabela 3 apresenta os métodos de ensaio para avaliação de durabilidade de GBR-P e GCL.

Os componentes em geotêxtil, fibras de agulhamento e/ou fios de costura devem ser avaliados

conforme os critérios da norma ABNT NBR 16757-1 (Cartilha 3).



Marcação e Identificação 

As amostras devem ser marcadas e etiquetadas conforme a norma ABNT NBR ISO 10320

(Cartilha 5). A embalagem do produto deve oferecer proteção durante o transporte e estocagem

e só deve ser removida no momento da aplicação do material. Caso o produto seja embalado pelo

próprio material, o fabricante deve indicar o número de voltas que está sendo usado como

proteção.

Declaração de Desempenho 

A declaração de desempenho do material deve ser fornecida no momento da entrega do produto,

conforme o exemplo apresentado na Figura 1.


